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de nação ou de grupo se compõe 
de duas partes cUsfritas mas in- 
terligadas e com mútuas implica- 
ções: a parte estática, sociológica, 
ecoüómica, diríamos até espacial; 
e a parte dinâmica, histórica, tem- 
poral. A' primeira parte chama- 
mos : subd esenvolvimento-pobreza; 
e à segunda damos o nome de 
subdesenvolvimento-atraso. Já vi- 
mos em artigo anterior que o sub- 
desenvolvimento-pobreza é uma 
imperfeição social que ee traduz 
pelo fato de a maior parte de um 
povo viver em condições infra- 
humanas, e até era condições in- 
fra-animaís. Pode ser visto como 
um mal físico, que é, segundo a 
doutrina clássica, a privação de 
um bem exigido pela natureza da 
coisa. O subdesenvolvimento-po- 
breza tem assim eixos de referên- 
cia fixados na natureza do homem 
e nas exigências dessa natureza. 
Fome não depende de conjuntura 
histórica, não tem data, e produz 
o mesmo sofrimento num súdito de 
Ramsês IX ou num súdito de Nas- 
ser. Outros traços culturais da po- 
breza social não são bem defini- 
dos como a quantidade de calo- 
rias por habitante, e parecem mais 
ofastados da natureza humana. 
Na realidade são mais flexíveis, 
mas não mais afartados. Uma- 
das exigências fundamentais da 
natureza humana é a solução dos 
problemas materiais mais indis- 
pensáveis, é o atendimento, diga- 
mos assim, das exigências da parte 
animal, para que o humano se li- 
berte e viva segundo o espírito. 
As sociedades existem para pro- 
porcionar aos habitantes uma rea- 
lização aproximada, razoável, des- 
se ideal. A determinação do grau 
de pobreza de um grupo não é 
coisa fácil, e não pode ser feita 
com proveito por uma fórmula que 
combine engenhotamente índices 
econômicos; isto entretanto não lhe 
tira o carater de mal abmluto. 
Tem gradações, terá em certos ca- 
sos fronteiras difíceis de precisar, 
mas o referencial o oue se prende 
é o "everla;ting man" de Chester- 
ton. Já o mesmo não acontece 
ecm o subdesenvolvimento-atraso 
que se define em termos de refe- 
renciais móveis e que tem como 
principal característica, a dlmen 
são histórica. O conceito de atra- 
so se aplica também à vida indi- 
vidual. Todos nós sabemos que u- 
ma criança de quatro anos deve 
fazer tais ou quais coisas; se as 
não fizer, se fizer sòmente aquelas 
que são feitas por crianças de dois 
anos, diremos que ela é uma re- 
tardada. Há um ritmo de cresci- 
mento e de desenvolvimento conhe- 
cido para as crianças e para os 
animais. A história individual, pe- 
la prodigiosa repetição, nos ofere- 
ce critérios seguros para aquilatar 
o atraso. Mas no caso das nações 
o problema se arma de um modo 
diverso. Para começar, as nações 
não são formas substanciais e bem 
definidas, como o nacionalismo 
tende a considerar. A diversidade 
de nações é muito diferente da di- 
versidade zoológica: e a igualdade 
das nações é muito diferente da 
igualdade entre indivíduos da me5- 
ma espécie. Além disso, apesar de 
se dizer que a história sempre se 
repete, nós sabemos que na ver- 
dade ela nunca se repete, A frase 
só tem graça por causa do desa- 
fio que lança à inteligência. O que 
se repete na história é justamente 
aquilo que não é história; é a na- 
tureza. a essência do homem. Não 
há pois como no caso anterior, um 
panorama de repetições e uma só- 
lida classificação de gêneros e es- 
pécies, que nos permita julgar o 
atraso de uma nação como se jul- 
ga o atraso de um cão ou de um 
bezerro. Os referenciais tem de 
ser buscados nos próprios eixos 
históricos em movimento. Mas pa- 
ra haver atraso não é necessário 
que o grupo apresente um inventá- 
rio nulo de progresso nos mais im- 
portantes ramos da atividade hu- 
mana. Pode haver progresso me- 
dido em têrmos de Incremento de 
teis ou tais recursos, incremento 
esse medido entre duas datas da 
história do mesmo pais, e assim 
mesmo haver atraso, Se me disse- 
rem, por exemplo, que o Brasil ti- 
nha tantos quilômetros de estrada 
no dia da proclamação da repúbli- 
ca e hoje tem vinte vezes mais; 
que consumia tantos quilowatts e 
hoje consome trinta vezes mais; 
que tinha tal taxa de mortalidade 
infantil e hoje tem vinte por cen- 
to menos, e assim por diante; eu 
continuo a dizer que tais dados 
não bastam para aquilatar o que 
aqui chamamos subdesenvolvimen- 
to-atraso. Com todo aquele cres- 
cimento. pode estar atrasadíssimo 
o pais. Em que termo*? Em termos 
do movimento histórico do grupo, 
da Civilização, a que pertence o 
país em estudo. 

Está hoje em moda falar em blo- 
cos de nações definidos por inte- 
resses econômicos e por tendências 
politicas comuns. Acho a metáfo- 
ra infeliz, porque nada me parece 
menos petrificado, menos bloco, 
menos sólido, do que esses enxa- 
mes de gente que vêm pela his- 
tória procurando não se sabe bem 
o quê. Mais infeliz ainda é a idéia 
de ver no substratum dos interes- 

ses econômicos a chave que abre 
os sete selos da história. Parece- 
me mais razoável encarar o pro- 
blema da associação de nações em 
função de um dado espiritual que 
noderíamos chamar, com Maritain, 
"ideal histórico concreto", que é 
Um modo comum e coletivo de en- 
carar a vida, o mundo, a natureza 
do homem e sua sorte diante de 
Deui. Os grupos que têm o mes- 
mo ideal histórico formam uma 
civilização, uma espécie de galáxia 
em movimento pelos séculos e sé- 
culos. Esse movimento pode ser 
oomoarado a uma caravana, como 
a da família de Abraão, com um 
objetivo ao mesmo tempo vago e 
nítido. Vago no que concerne aos 
horizontes da sorte e aos capri- 
chos do, história; nítido no que 
concerne ao ideal histórico, à con- 
cepção que se tem do mundo, do 
homem, da vida e de Deus. O sr. 
Fo,sA:r Dulles, por exemplo, não 
sabia com exatidão onde iria pa- 
rar o mundo e a América, mas sa- 
bia e ainda sabe com extrema pre- 
cisão que tudo deve ser feito para 
que o mundo não se cristalize pe- 
lo ideal soviético; sabe que certos 
valores, como o respeito à lei na- 
tural, devem ser defendidos até a 
última trincheira. Já o sr. Nasser 
não tem a mesma convicção e o 
mesmo ideal histórico, ou não pa- 
rece ter. E muito menos o sr. 
Kruschev com todos os seus prisio- 
nelrcs. 

Cada Civilização pode enquadrar 
um certo grupo de nações, e é 
aqui que se acha o critério para 
q medida do subdesenvolvimento- 
atraso. A marcha de cada país se- 
rá aferida pela marcha do grupo. 
Ainda que em relação a si mesmo 
ande para a frente, se andar com 
velocidade menor do que a veloci- 
dade média do grupo, estará an- 
dando para trás. Atraso, em lin- 
guagem cultural, histórica, é afas- 
tamento relativo ao grupo de mes- 
mo ideal histórico. Este atraso 
tem conseqüências mais fortes e 
mais terríveis do que à primeira 
vista parece ter coisa defhrda em 
têrmos tão relativos. A nação que 
fica para trá*. que perde contato 
com a liderança da caravana, so- 
frerá tensões politica:, psicológicas 
e econômicas. Um sentimento de 
inferioridade exaspera os ânimos e 
produz um nacionalismo neurótico 
que tende a tornar o atraso ain- 
da maior. O país moralmente o- 
brigado a seguir os lideres do gru- 
po, se chega a certo grau de atra- 
o corre o risco de acelerar o atra- 

so com uma série de reações emo- 
cionais, e graças ao aproveitamen- 
to dos exploradores de situações 
turvas. Econômicamente é fácil 
ver a conseqüência da atraso cul- 
tural. Ss alguns países do grupo 
rão os que inventam e criam no- 
vas formas de conforto e de pra- 
zer (a Televisão, por exemplo), os 
outros, que não foram capazes de 
tal criação, se sentirão obrigados 
ao uso. e assim se tornam mer- 
cado de uma nova utilidade pro- 
duzida, inventada pelos países 
mais desenvolvidos. Uma coleção 
de casos semelhantes cria um hia- 

to cada vez maior entre o pais a- 
trasado e os lideres do grupo. Au- 
tores que citaremos pormenoriza- 
damente mais adiante (Gunnar 
Myrdal e Ragnar Nurk e) acredi- 
tam que há nes;e processo de sub- 
desenvolvimento uma espécie de 
círculo vicioso que chamam de 
"causação circular cumulativa", 
pelo qual o pais atrasado tende a 
tomar-se mais atrasado, e o po- 
bre cada vez mais pobre. Feliz- 
mente pára nós, para o Brasil em 
particular, não há um determinis- 
mo rigoroso nesses movimentos 
humanos. Mas não deixa de ser 
digna de nota a observação da- 
queles economistas, e a moral que 
se tira dela é a necessidade de 
uma soma de esforços no sentido 
de quebrar o circulo mortál. 

Uma coisa é certa, no que con- 
cerne ao atraso histórico. O país 
que sofre subdesenvolvimento — 
atraso, definido em termos de mo- 
vimento relativo de um grupo que 
por sua vez se define por um ideal 
histórico concreto, corre o risco de 
chegar a um ponto crítico em que 
começam a aparecer no ar solita- 
ções, tendência*, tentações de um 
tipo especial. Ó pais tem vontade 
de mudar de grupo para aliviar o 
ressentimento. Surge na cultura 
do pais a tentação de deixar para 
tras tudo o que se pareça com os 
valores que constituíam a honra 
daquela civilização. O leitor poderá 
dizer oue o país em questão tem 
uma chance de mudar para me- 
lhor. Em principio, a mudança po- 
de ser para melhor ou para pior. 
Mas com tal motivação e com tais 
antecedentes é quase certo que o 
país em questão se deixe levar por 
caminhos que representam desvios, 
traições à sua vocação. 

Pode também acontecer que em 
tal clima muitas medidas sejam 
tentadas, não para resolver o 
atraso e o sub-desenvolvimento, 
mas para disfarçor o contraste ex- 
cessivo e humilhante. Nações de 
igual subdesenvolvimento tentarão 
se unir, como se atraso, omi*são, 
fraqueza, pudessem coivititüir 
ideiais positivos capazes de for- 
mar uma caravana histórica. Tu- 
do isto, que já está acontecendo, 
para grande entusiasmo de a^uns 
publicistas, só irará ao mundo, e 
aos próprios países interessados, 
maior inquietação e maior miséria. 
Solução adequada não trazem, por- 
que solução adequada só pode sur- 
gir num mundo que procurar união 
em tomo de valores espirituais e 
libertadores, e não num cáos de 
clamores, reivindioatórios. O espe- 
táculo do mundo moderno é deve- 
ras confrangedor. Depois do apo- 
geu da sociedade liberal, em que as 
chamadas grandes potências abu- 
saram da riqueza e da força, te- 
mos agora um mundo estranho, um 
mundo surrealista, em que as pe- 
quenas potências abusam da mi é- 
ria e da fraqueza. Entende-se a ló- 
gica da desforra, em certos casos, 
como na China, por exemplo, ou 
na Indonésia; mas não se entende 
o entusiasmo com que alguns ob- 
servadores acompanham tão exqui- 
síto fenômeno. 


